
REINO 

Debate eleitoral já começou 
ODEBATÉ eleitoral entre o pre-

sidente Fernando Henrique 
Cardoso e seu principal adversário, 
o petista Luiz' Inácio Lula da Silva, 
já começou. lior estratégia - ou por 
respeito ao adversário, como prefe-
rem dizer seus amigos - o Presiden-
te está respondendo direta ou indi-
retamente a tOdas as estocadas de 
Lula. Só esta semana, o porta-voz 
Sérgio Amaral teve de ditar aos jor-
nalistas duas réplicas de Fernando 
Henrique a frases de Lula. Outros 
possíveis coiicorrentes não mere-
cem a mesma atenção. 

O senador Roberto Requião 
(PMDB-PR), pré-candidato à Pre-
sidência da República, jamais me-
recerá uma resposta do Planalto, 
por mais ácidos que sejam seus 
ataques, revelou um auxiliar direto 
do Presidente. Na última terça-fei-
ra, Requião deu uma entrevista-co-
mício a uma emissora de rádio do 
Governo do Distrito Federal, com 
pesadas acusações ao Presidente. 
A repercussão no Planalto foi zero. 

O ex-goyernador Leonel Bri-
zola (PDT), candidato a vice na 
chapa de Lula, também deu decla-
rações forte , levantando suspeitas 
sobre o fato e o filho do Presiden-
te, Paulo H nrique Cardoso, ser 
funcionário de uma empresa que 
participou db processo de privati- 

zação. Silêncio no Planalto. 
Recados - Quanto a Lula, no 

entanto, a estratégia é responder a 
tudo, praticamente num treino para 
um possível debate no primeiro tur-
no eleitoral. O petista comparou 
Fernando Henrique ao transatlânti-
co Titanic, rumo a um desastre. O 
porta-voz respondeu no mesmo 
tom de ironia, dizendo que o presi-
dente do PT não entende de ice-
bergs. O petista sugeriu, em entre-
vista a uma rádio de Porto Alegre, 
que o Real deve ser desvalorizado 
em relação ao dólar. Amaral suge-
riu que Lula aposta no desastre do 
plano econômico. 

Em seus pronunciamentos, o 
Presidente também está sempre en-
caixando um recado em direção ao 
PT ou a seu braço sindical, a CUT. 
Quarta-feira, na cerimônia de assi-
natura do primeiro contrato de tra-
balho por prazo determinado, Fer-
nando Henrique elogiou a Força 
Sindical, rival direta da CUT e criti-
cou a central petista. 

Os líderes governistas, no entan-
to, fingem que a política do bateu-
levou não tem nada a ver com a 
aproximação das eleições presiden-
ciais. "O presidente quer adiar o de-
bate eleitoral para os prazos legais", 
dizia ontemo líder do PSDB na Câ-
mara, Aécio Neves. 


